
Quando um bebê chega em 
casa: como os pets podem se 
sentir?
Como preparar seu pet para a chegada de 
um bebê e construir uma convivência 
segura, tranquila e cheia de carinho
A chegada de um bebê transforma a vida de uma família. A casa ganha novos sons, novos 
cheiros, uma rotina diferente e, principalmente, um amor que parece não caber no peito.

Mas, enquanto os pais se preparam para receber o pequeno, existe outro integrante da família 
que também precisará se adaptar: o pet.

Para cães e gatos que já estavam acostumados a receber atenção, carinho e companhia 
diariamente, a chegada de um bebê pode representar uma grande mudança. De repente, os 
horários ficam diferentes, os passeios podem diminuir e o colo que antes era quase exclusivo 
passa a ser dividido.

Será que os pets sentem ciúmes? Podem ficar tristes ou inseguros? Como os tutores podem 
ajudá-los a compreender essa nova fase?

Embora os animais não compreendam a chegada de um bebê da mesma maneira que os seres 
humanos, eles percebem mudanças no ambiente, nos comportamentos dos tutores e na rotina 
da casa. Por isso, a preparação e o cuidado com o bem-estar emocional do pet são 
fundamentais para uma adaptação mais tranquila.

1. O que um pet pode sentir com a 
chegada de um bebê?
Cada animal reage de uma maneira. Alguns demonstram curiosidade, aproximam-se 
calmamente e parecem interessados nos novos sons e cheiros. Outros podem ficar mais 
agitados, assustados ou preferir observar tudo de longe.



Não é possível afirmar que todo comportamento representa ciúmes. Muitas vezes, o que 
interpretamos dessa forma pode ser uma resposta ao estresse, à insegurança ou à alteração da 
rotina.

Entre as mudanças que os tutores podem observar estão:

Maior necessidade de atenção e proximidade.
Mudanças no sono ou no apetite.
Latidos, miados ou agitação em momentos diferentes do habitual.
Tendência a se esconder ou evitar determinados ambientes.
Curiosidade diante dos objetos e sons do bebê.

Esses comportamentos não significam necessariamente que o pet rejeitou o novo integrante da 
família. Ele pode simplesmente estar tentando compreender tudo o que está acontecendo.

O mais importante é observar seu comportamento sem punições ou interpretações 
precipitadas. Se as mudanças forem intensas, persistentes ou acompanhadas de sinais de 
agressividade, procure orientação veterinária.

2. Prepare seu pet antes da 
chegada do bebê
A adaptação começa antes mesmo de o bebê chegar à casa.

Durante a gravidez, os tutores podem introduzir gradualmente os objetos, os sons e as 
mudanças que farão parte da nova rotina.

Se o pet não poderá entrar livremente no quarto do bebê, por exemplo, é interessante 
estabelecer esse limite com antecedência, sem associá-lo exclusivamente à chegada da criança.

Também vale apresentar aos poucos o carrinho, o berço e outros objetos, permitindo que o 
animal os observe sem ser forçado a se aproximar.

Sons de choro podem ser apresentados em volume baixo e por períodos curtos, sempre 
respeitando a reação do animal.

Outra atitude importante é acostumar o pet a pequenas mudanças nos horários de 
alimentação, passeios e brincadeiras, caso a rotina familiar precise ser alterada.

O segredo é evitar que todas as mudanças aconteçam de uma só vez.

A preparação gradual ajuda o animal a se familiarizar com o novo ambiente e permite que os 
tutores identifiquem possíveis dificuldades antes do nascimento.



3. O primeiro encontro: como 
apresentar o bebê ao pet?
O primeiro encontro deve acontecer em um ambiente tranquilo, sem excesso de pessoas, 
barulho ou estímulos.

Quando a família chegar em casa, é interessante que outro adulto segure o bebê enquanto os 
tutores cumprimentam o pet com calma.

Depois que a agitação inicial diminuir, o animal poderá observar o bebê a uma distância segura.

Se estiver tranquilo, pode ser permitido que se aproxime gradualmente, sempre sob supervisão 
direta de um adulto.

Não force o contato, não segure o animal à força perto do bebê e não exija que ele cheire ou 
interaja com a criança.

Uma mantinha ou uma peça de roupa usada pelo bebê também pode ser apresentada 
previamente ao pet, permitindo que ele conheça aquele novo cheiro.

Lembre-se: nenhum bebê deve ficar sozinho com um animal, mesmo que ele seja dócil, 
acostumado à família ou nunca tenha demonstrado agressividade.

A segurança precisa acompanhar todas as etapas da convivência.

4. Como evitar que o pet se sinta 
deixado de lado?
Com a chegada do bebê, é natural que os pais tenham menos tempo disponível. As mamadas, 
as trocas de fraldas, o sono irregular e os cuidados diários podem ocupar grande parte do dia.

Ainda assim, preservar pequenos momentos de atenção para o pet pode fazer uma diferença 
importante.

Não é necessário passar horas brincando. Muitas vezes, alguns minutos de interação positiva, 
distribuídos ao longo do dia, ajudam a manter a conexão entre o animal e seus tutores.

Experimente:

Reservar um momento exclusivo para carinho.
Manter os passeios habituais sempre que possível.
Oferecer brinquedos apropriados para o pet.



Recompensar comportamentos tranquilos perto do bebê.
Convidar o pet a permanecer por perto, desde que esteja confortável e seja seguro.

Uma boa estratégia é associar a presença do bebê a experiências positivas, como receber 
atenção, brincar ou ganhar um petisco adequado.

Assim, o novo integrante da família não precisa representar apenas a perda de atenção ou a 
interrupção das atividades favoritas do animal.

5. Rotina de alimentação: dois 
cuidados, duas necessidades 
diferentes
A alimentação é uma parte importante da rotina e merece atenção especial quando um bebê 
chega à família.

Para o pet, manter horários relativamente previsíveis de alimentação pode ajudar a preservar 
hábitos conhecidos em meio às mudanças.

Sempre que possível, organize um momento tranquilo para oferecer a comida do animal, longe 
da movimentação intensa do bebê.

O local de alimentação do pet deve ser separado da área onde a criança brinca ou faz suas 
refeições. Isso ajuda a evitar que o bebê alcance a comida do animal e reduz situações em que o 
pet possa se sentir ameaçado enquanto come.

Para o bebê, a introdução alimentar deve seguir a orientação do pediatra, respeitando a idade, o 
desenvolvimento e as necessidades individuais da criança.

Quando chegar o momento das refeições, cadeirões de alimentação, babadores impermeáveis e 
utensílios próprios para bebês podem ajudar a organizar essa rotina.

Um babador de silicone com coletor, por exemplo, pode facilitar a limpeza após as refeições e 
reduzir a quantidade de alimentos que cai no chão.

Sugestão de produto Amazon: Babador de silicone com coletor de alimentos para bebês - 
https://link.amazon/B0ghfNxbH

Outro item que pode ser útil na introdução alimentar é o alimentador de frutas infantil, também 
conhecido como chupeta alimentadora.

Esse acessório permite oferecer determinados alimentos em um recipiente próprio, conforme a 
indicação do pediatra e as orientações de uso do fabricante.

https://link.amazon/B0ghfNxbH
https://link.amazon/B0ghfNxbH


É importante lembrar que o alimentador não substitui a supervisão de um adulto, não elimina o 
risco de engasgo e não deve ser tratado como garantia de segurança alimentar.

Sugestão de produto Amazon: Alimentador de frutas para bebês - 
https://link.amazon/B04BGhimg

Independentemente do acessório utilizado, o bebê deve comer sempre sob supervisão direta, e 
os alimentos precisam ser adequados à sua fase de desenvolvimento.

6. Brincadeiras: como cuidar do 
bebê sem esquecer do pet?
Brincar é importante tanto para o desenvolvimento do bebê quanto para o bem-estar do 
animal.

Mas cada um precisa de estímulos apropriados à sua idade e às suas necessidades.

Durante os primeiros meses, o bebê pode desfrutar de momentos tranquilos no tapete de 
atividades, com brinquedos próprios para sua faixa etária, enquanto o pet permanece em um 
espaço seguro, acompanhado por um adulto.

Mordedores, chocalhos e brinquedos sensoriais podem fazer parte das atividades do bebê, 
desde que sejam adequados à idade e utilizados conforme as recomendações do fabricante.

Sugestão de produto Amazon: brinquedos sensoriais para bebês - 
https://link.amazon/B09vXCSUd

Para o pet, brinquedos interativos, bolinhas e atividades de enriquecimento ambiental podem 
ajudar a tornar o dia mais estimulante.

O ideal é que cada um tenha seus próprios objetos e espaços de brincadeira.

Nunca permita que o animal mastigue os brinquedos do bebê ou que a criança coloque na boca 
objetos utilizados pelo pet.

À medida que o bebê cresce e começa a engatinhar, a supervisão precisa ser ainda mais 
cuidadosa. Movimentos inesperados, puxões e gritos podem assustar até mesmo um animal 
habituado à convivência familiar.

A interação deve acontecer respeitando os limites de ambos.

https://link.amazon/B04BGhimg
https://link.amazon/B04BGhimg
https://link.amazon/B09vXCSUd
https://link.amazon/B09vXCSUd


7. Uma rotina simples para uma 
família com bebê e pet
Não existe uma rotina perfeita para todas as famílias. O importante é criar uma organização 
realista, que respeite as necessidades do bebê, do pet e dos próprios tutores.

Veja um exemplo que pode ser adaptado à realidade de cada casa:

Pela manhã

Oferecer a alimentação do pet no horário habitual.
Realizar o passeio do cão, se possível.
Reservar alguns minutos para carinho e atenção.
Organizar os cuidados matinais do bebê.

Durante o dia

Manter os horários de alimentação e descanso do pet tão previsíveis quanto possível.
Aproveitar momentos tranquilos para interações curtas e positivas.
Oferecer atividades apropriadas ao bebê e ao animal, sempre em espaços seguros.
Respeitar os períodos de descanso de todos.

À noite

Manter o ritual de alimentação e descanso do pet.
Reservar um momento de atenção individual para o animal.
Organizar os itens do bebê para facilitar os cuidados do dia seguinte.

Essa organização não precisa ser rígida. Haverá dias em que tudo acontecerá de maneira 
diferente — especialmente durante os primeiros meses do bebê.

O importante é preservar, dentro do possível, os cuidados essenciais e os momentos de 
conexão.

8. Produtos que podem facilitar a 
nova rotina familiar
Com a chegada de um bebê, alguns acessórios podem tornar os cuidados diários mais 
organizados.

Para o bebê, vale considerar:

Babadores impermeáveis ou de silicone com coletor.



Alimentadores de frutas próprios para bebês, utilizados conforme a orientação pediátrica.
Brinquedos sensoriais adequados à idade.
Tapetes de atividades para momentos de brincadeira supervisionada.
Organizadores para os itens de alimentação e higiene.

Para o pet, podem ser úteis:

Brinquedos interativos e de enriquecimento ambiental.
Caminhas ou espaços de descanso tranquilos.
Portões de segurança para organizar os ambientes.
Comedouros posicionados longe do acesso do bebê.

Ao escolher os produtos, considere a qualidade, a faixa etária indicada, a facilidade de 
higienização e a segurança de uso.

Nenhum acessório substitui a supervisão dos adultos ou a atenção às necessidades individuais 
de cada integrante da família.

9. Quando procurar ajuda?
A maioria das adaptações exige tempo e paciência, mas alguns sinais merecem atenção.

Se o pet apresentar medo intenso, tentativas de mordida, rosnados frequentes, perseguição 
insistente ou dificuldade persistente para relaxar perto do bebê, interrompa a interação e 
mantenha os dois separados com segurança.

Não puna o animal por demonstrar desconforto. Esses sinais precisam ser compreendidos e 
avaliados.

Um veterinário ou profissional qualificado em comportamento animal poderá orientar os 
tutores sobre as medidas mais adequadas para aquela família.

Pedir ajuda não significa que o pet não possa conviver com o bebê. Significa reconhecer que a 
segurança e o bem-estar de todos precisam vir em primeiro lugar.

Conclusão: o amor cresce quando 
todos encontram seu lugar
A chegada de um bebê não precisa significar o fim da vida que a família compartilhava com seu 
pet.

Com preparação, paciência e atenção às necessidades de cada um, é possível construir uma 
nova rotina na qual o bebê seja acolhido e o animal continue se sentindo parte da família.



Talvez o pet precise de alguns dias para se acostumar. Talvez precise de semanas ou de mais 
tempo. Cada animal tem seu próprio ritmo.

O papel dos tutores é oferecer segurança, preservar os vínculos e respeitar os limites de todos.

Porque uma família não cresce apenas quando alguém novo chega.

Ela cresce quando cada integrante encontra seu espaço, recebe cuidado e aprende, pouco a 
pouco, a compartilhar uma nova história de amor.

Este artigo contém links de afiliados. Se você realizar uma compra por meio deles, 
poderemos receber uma comissão, sem custo adicional para você. Recomendamos 
produtos que podem contribuir para uma rotina familiar mais prática e organizada.


